
111

ARQUIVO

Pichau
Textbox
https://arcaz.ct.utfpr.edu.br/items/show/8



112



113

Kl é o s n.13/14: 113/143, 2009/10

Álvaro Vieira Pinto e a verossimilhança do mŷthos 
Quando nos voltamos para os estudos em Filosofia Antiga no Brasil, 

o ano de 1949 parece trazer uma marca especial: a comemoração dos 10 anos 
de fundação da FNFi - Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do 
Brasil, a conclusão da tese de cátedra do Professor Álvaro Vieira Pinto – Ensaio 
sobre a dinâmica na cosmologia de Platão – e a publicação do primeiro número da 
Revista da Faculdade Nacional de Filosofia, na qual está incluído o artigo que ora 
recuperamos em edição fac-similada, acerca da lógica do antigo estoicismo1. 

Nesse sentido, a obra e a importância do Professor Vieira Pinto, 
para a formação dos estudos em Filosofia Antiga no Brasil, tem sido intei-
ramente descurada, em função da obra produzida no período ‘isebiano’ – 
Ideologia e desenvolvimento nacional e Consciência e realidade nacional, publicados pelo 
ISEB em 1955 e 1960, respectivamente2 –, das reflexões oriundas dos cursos 

1 A presença dos Estudos Clássicos na antiga FNFi traz à tona, não apenas a presença marcante da Filo-
sofia Antiga no Departamento de Filosofia, no qual uma linha ‘genealógica’ parece estabelecer-se com 
a presença do Pe. Maurílio Teixeira Leite Penido, catedrático de Filosofia, em seus assistentes, Álvaro 
Vieira Pinto, Celso Lemos e José Américo Motta Pessanha, mas, também, a memorável presença dos 
professores Reinhold Berge, autor do, hoje clássico em  língua portuguesa, O lógos heraclítico; Ernesto de 
Faria Jr., catedrático de Língua e Literatura Latina; Augusto Magne, catedrático de Filologia Românica, 
com seu Dicionário Etimológico da Língua Latina – família de palavras e derivações vernáculas, criaram na 
antiga FNFi um lastro que fez dos Estudos Clássicos uma área de pesquisa acadêmica no Rio de Janeiro 
e na UFRJ, herdeira da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil.  

2 Ideologia e desenvolvimento nacional é composto pelo texto, revisto pelo autor, da conferência inaugural 
pronunciada em 1956, no ISEB, e Consciência e realidade nacional o texto que marca, de modo indelével, a 
sua visão de um platonismo moderno, buscado através de sua constância e das variantes anti-platônicas 
ao longo da tradição filosófica, e que tem sido lido pelos intérpretes dessa obra sem qualquer revisão 
de seus temas à luz que aí cumpre a presença do demiourgós platônico, assim compreendido por Vieira 
Pinto, em sua tese de cátedra, Ensaio sobre a dinâmica na cosmologia de Platão: “O mito do Demiurgo 
divino transporta um conteúdo inteligível; esta é que é a verdade que lhe parece impossível, e talvez 
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ministrados em seu exílio no Chile – El pensamiento crítico en demografía e Ciência 
e existência3 – e dos escritos sobre a função da educação e da universidade – A 
questão da universidade e Sete lições sobre educação de adultos –, que influenciaram 
toda uma geração de estudiosos da educação no Brasil4.  

Nascido em Campos, no antigo estado do Rio de Janeiro, em 11 
de novembro de 1909, Álvaro Borges Vieira Pinto estudou no Colégio Santo 
Inácio, onde aprendeu grego antigo e latim, formou-se em Medicina pela 
Faculdade Nacional do Rio de Janeiro, tendo trabalhado em pesquisas labora-
toriais, e em Matemática na UDF – Universidade do Distrito Federal, fundada 
por Anísio Teixeira –, sendo, então, indicado por Leonel Franca para ensinar 
Lógica Formal, no âmbito da cadeira de Lógica, sob sua responsabilidade na 
recém-fundada FNFi, onde tornou-se  assistente da cátedra de Filosofia, regida 
pelo Professor Leite Penido, tornando-se, em 1950, catedrático de História 
da Filosofia, substituindo o Professor René Poirier – que havia retornado à 
França5. 

mesmo prejudicial, divulgar para todos. Muito mais importante lhe parece que se respeite na fábula do 
Demiurgo a aparência do Deus bom, criador do cosmos e providência que o assiste, do que concebê-lo 
abstratamente, como uma exigência da inteligibilidade das coisas. Ao lado do mundo físico, o mundo 
das ações humanas é igualmente um dos temas de interesse capital da investigação platônica, e não 
parece duvidoso que haja um intenção ética no simbolizar a razão da ordem física sob os traços de um 
Deus bom e providencial.[...]

    A constatação do fato empírico da regularidade física é tomada como indício da ação uma potência 
superior; a ordem, como um conceito de fundo ético; o Demiurgo julga que “a ordem é infinitamente 
melhor que a desordem” (30a). [...] Se é justa a interpretação que aceitamos, a simples denominação 
qeo/j, junto a certos atributos de poder e assistência benéfica, não bastam para produzir nenhuma séria 
aproximação com a concepção judaico-cristã da divindade. Na versão platônica, o mito encobre uma 
concepção da filosofia natural; […].” VIEIRA PINTO, A. Ensaio sobre a dinâmica na cosmologia do Timeu. 
Rio de Janeiro: FNFi, 1949. (Tese de cátedra para provimento da cadeira de História da Filosofia, na 
FNFi da Universidade do Brasil). p. 99-100. 

 A importância do pensamento grego em todas as suas reflexões será, também, ratificada em sua análise 
acerca do ‘conceito de tecnologia’, publicada postumamente, e que não só será introduzida pela dis-
cussão do verso da Antígona de Sófocles: Polla\ ta\ deina/ koude\n a)nqrw/pou deino/terw pe/lei, que será assim 
traduzida por Vieira Pinto: “Há muitas coisas terríveis, mas nenhuma é mais terrível que o homem”, 
mas, guardará ao longo dos dois longos volumes a presença marcante da concepção grega de te/cnh. Cf. 
VIEIRA PINTO, A. O conceito de tecnologia. Rio de Janeiro: Contraponto, 2005. 2v. [v.1, p. 30-41].

3 El pensamiento crítico en demografía foi publicado pelo Celade, em 1973, e, Ciência e existência, escrito em San-
tiago do Chile, em 1967, foi publicado no Rio de Janeiro, pela Editora Paz e Terra, em 1969, e conforme 
indicado por Vieira Pinto na abertura do volume, contém os principais temas abordados no curso por 
ele ministrado no Centro Latino-Americano de Demografia.       

4  Cf. VIEIRA PINTO, A. A questão da universidade. Rio de Janeiro: Editora Universitária, s.d e ______. Sete 
lições sobre educação de adultos. São Paulo: Cortez/Autores Associados, 1985. Para a crítica do pensamento 
educacional em Vieira Pinto, veja-se, FREITAS, M. C. de. Álvaro Vieira Pinto: a personagem histórica e sua 
trama. São Paulo: Cortez, 1998 e PAIVA, V. P. Paulo Freire e o nacionalismo desenvolvimentista. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1986.

5  Para uma história da FNFi, veja-se o livro de FÁVERO, M. de L. A. A Universidade do Brasil: das origens à 
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Além da influência do Pe. Maurílio T. L. Penido e da amizade com o 
físico Plínio Susekind Rocha, Vieira Pinto conviveu com os professores Émile 
Bréhier, que foi professor da UDF, e René Poirier, que foi responsável pela 
cadeira de História da Filosofia na FNFi, com quem pode discutir a hipótese 
central de sua tese de cátedra: de que na concepção de phýsis, exposta no Timeu 
e nas Leis já está contido o princípio da inércia, incluído na estrutura de seu 
“sistema de Natureza”6. 

No prefácio da tese de cátedra, relata sua estadia de um ano em 
Paris, agradecendo a Émile Bréhier pelo convívio e pelas discussões acerca 

construção. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ/INEP, 2000. 3 v.; _______. A Universidade do Brasil. Um 
itinerário marcado de lutas. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, n. 10, p. 16-32, jan./abr. 1999.

  No volume de Depoimentos da obra de Maria de Lourdes A. Fávero, Evaristo de Moraes Filho faz 
menção aos cursos ministrados por Émile Bréhier na UDF: “Naquela época, entrevistei, para a revista 
[A Época], Émile Bréhier, em 1936, que foi o grande historiador da filosofia, e que foi professor da UDF 
até que foi extinta.” (p. 217). Em seguida, falará dos inícios da FNFi e de sua experiência como aluno 
do curso de Filosofia, fazendo menção aos professores  com os quais conviveu. Sobre René Poirier e 
Álvaro Vieira Pinto, dirá: “Entrei em 39; as aulas começaram dois meses depois do vestibular, [...]. Vários 
professores estrangeiros tinham sido contratados para a FNFi, e bons professores: História da Filosofia: 
René Poirier, o único vivo até hoje, era um grande pensador e filósofo; [...]. 

   Então, nós tínhamos: Introdução à Filosofia, Pe. Penido; Lógica – um assistente do Pe. Penido começando 
a carreira: Álvaro Vieira Pinto, que era médico, trabalhando com pesquisa de câncer. Não sei porque, 
talvez por ser amigo do Santiago Dantas, foi para lá ensinar Lógica. Na época ele só dava Lógica Formal; 
História da Filosofia: René Poirier [...]. 

    E no 2.o. ano de Filosofia, em 46, lecionavam o Pe. Penido – Teoria do Conhecimento –, História da 
Filosofia era dada pelo Vieira Pinto, no lugar do Poirier. Ele se especializou nos idealistas: Platão, Kant 
e Husserl, nos mundos antigo, moderno e contemporâneo, respectivamente. A tese dele para catedrático 
de História da Filosofia, em 1950, foi sobre a dinâmica no Timeu, de Platão.” (p. 218-221).

     O relato de Evaristo de Moraes Filho será completado, no que tange às informações sobre Vieira Pinto, 
pelo depoimento de Jade de Medeiros Brito: “O fato é que, ao chegar a Faculdade, já encontrei, desde 
a primeira série, uma certa antinomia: duas linhas de pensamento que foram se aprofundando ao longo 
do Curso. O posicionamento realista, aristotélico-tomista e o posicionamento idealista. Representando 
essas duas linhas, as figuras mais importantes eram: de um lado, o padre Penido (Maurílio Teixeira Leite 
Penido), teólogo com vários livros publicados, aristotélico-tomista, bergsoniano, um pensador católico 
dentro do curso de Filosofia; ao lado de Eduardo Prado, Celso Lemos e outros professores, todos da 
mesma orientação. De outro, Vieira Pinto. Esse foi realmente o professor que mais me marcou no 
Curso de Filosofia, como depois do Curso, pois continuei acompanhando as aulas dele. Foi com quem 
mais aprendi. […].

   Vieira Pinto não ficava preso às notinhas. Vieira Pinto era aquela erudição e ele amava, vivia a Filosofia. 
Ele degustava o que estava transmitindo. […].

  Após minha formatura em 55, lembro-me que continuei a acompanhar as aulas dele, […]. É muito in-
teressante acompanharmos a evolução do pensamento de Vieira Pinto. Ele foi aluno do Colégio Santo 
Inácio, aluno dos jesuítas, portanto, e chegou a participar da Congregação Mariana. Por informações 
que me foram dadas, Vieira Pinto teria chegado à Faculdade de Filosofia através do padre Leonel 
Franca. Este, com Alceu [Alceu de Amoroso Lima, primeiro director da FNFi], teriam levado Vieira 
Pinto para a Faculdade”. Cf. FÁVERO, M. de L. A. Faculdade Nacional de Filosofia. Rio de Janeiro: UFRJ 
FUJB, 1992. v. 5, p. 247-248.

6 Cf. VIEIRA PINTO, 1949, p. 10-35. A tese, embora, concluída e impressa (datilografada) com data de 
maio de 1949, foi defendida em 1950.
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do texto, e a Pierre Maxime Schuhl pelo convite que lhe foi feito por ele para 
“ocupar a cátedra de Filosofia Grega da Sorbonne, que as suas lições tanto 
ilustram, para expor aos seus alunos as ideias contidas nesta dissertação” e que 
“pela leitura dos fragmentos do escrito e pelo debate pessoal as julgou dignas 
de serem divulgadas”, daí que “neste agradecimento se envolve a gratidão 
de que nos tocou a gentileza de sua crítica erudita, tanto a particular como a 
que teceu no seminário de debates originados em torno das concepções aqui 
apresentadas.” 7

No estudo sobre a lógica dos estoicos, Vieira Pinto busca demonstrar 
o caráter ‘antecipatório’ da lógica de Zenão e Crisipo que contrapondo-se, en-
faticamente, aos princípios formais da lógica aristotélica, anteciparia a Lógica 
Formal.

Tal contraposição estará subscrita pela diferença fundamental de 
terem sido construídas a partir de metafísicas inteiramente distintas: “é ao 
problema do ser que é preciso ir para perceber a origem de todas as divergên-
cias”, pois ao conceber o ser como corpóreo, Zenão “retorna a filosofia 
pré-socrática e encontra-se  na condição de ter de criar a lógica sobre um 
materialismo ontológico.” 8

Será, então, a partir dessa perspectiva que Vieira Pinto analisará as duas 
classes de “conteúdos de razão” ― os corpóreos e os incorporais ―, e como eles 
estão na base da lógica estoica e de sua crítica ao Organon aristotélico.

Em 1951, Vieira Pinto publicará na Revista do Diretório Acadêmico da 
Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, sua tradução do Perì  Phýseos 
de Parmênides, e em 1952, na Revue des Études Grecques, um pequeno comentário 
ao passo 43b, do Timeu, no qual propõe uma leitura das dificuldades de tradução 
contidas no uso do particípio plural do verbo plana/w, planw/mena, na referida 
passagem, buscando mostrar que a tradução deve atender tanto aos princípios 
gramaticais, quanto aos intelectuais. E revendo as traduções clássicas da passa-
gem 43b ― as de Cícero, Calcídio, Taylor, Cornford, Jowett, Rivaud, Chambry, 
Acri, Giarratamo e Fraccaroli 9 ― proporá uma nova tradução na qual o sentido 
gramatical vincula planw/mena, não a zw=|on, um substantivo singular, como fazem 
os tradutores citados, mas ao substantivo plural mo/ria, na linha 1 do texto.
7 VIEIRA PINTO, 1949, p. 36.
8 VIEIRA PINTO, 1949, p. 58.
9 Assinalando que dentre todos esses tradutores, Franccalori foi o único a assinalar tal dificuldade.  

Cf.VIEIRA PINTO, A. Note sur la traduction de Platon, Timée, 43b. Revue des Études Grecques, Paris, v. 
65, n. 306-308, p. 469-473, jul./dez. 1952.
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A partir dessa leitura, Vieira Pinto procurará mostrar que tal passa-
gem expressa a concepção platônica da natureza retilínea do movimento natural 
e espontâneo que anima as partículas materiais elementares, e confrontando-a 
com Timeu, 31a – onde Platão explica as condições nas quais a alma cósmica é 
imposta ao corpo do universo e como devemos a ele a instituição do movimento 
circular periódico e a supressão do movimento das partículas materiais livres 
–, concluirá que na visão cosmológica platônica já está contida a “intuição do 
princípio da inércia.”10 

Ao afastar-se da FNFi, seja por sua participação no ISEB, seja pelo 
exílio e pelas mudanças que transformaram a Universidade do  Brasil em Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, a obra produzida por Vieira Pinto posteriormente 
aos estudos sobre o pensamento grego antigo não deixará de ter nos gregos sua 
marca indelével, e para compreendermos efetivamente essa produção, necessário 
será voltarmos aos seus estudos sobre a filosofia antiga.

 

Maria das Graças de Moraes Augusto
    Instituto de Filosofia e Ciências Sociais
    Universidade Federal do Rio de Janeiro

10 VIEIRA PINTO, 1952, p. 472.
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